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VamosfortaleceraGreve!

QUINTA, 30, ATO UNIFICADO ÀS 14H
ConcentraçãonaPraça Pereira Oliveira, ao ladodo TAC

 Terça-feira, 28 de agosto. Dia
histórico na Justiça Eleitoral, com
paralisação de 110  servidores, con-
forme lista de assinaturas, e cerca de
130, no total, que deram apoio aos
colegas, passando algum tempo na
frente do TRE-SC. Vários setores
que não haviam aderido à Greve es-
tavam com quase 100% de parali-
sação. Em Zonas Eleitorais de todo
o Estado, os servidores também par-
ticiparam da paralisação, que teve
cobertura jornalística de vários veí-
culos. No dia 31 tem nova paralisa-
ção, porque nesta data há Reunião
Ampliada da Fenajufe e encerra-se
o prazo para garantir os recursos do
reajuste na Lei Orçamentária Anual.

Amatra critica governo
Mesmo com chuva, os servido-

res do TRE-SC fizeram um arrastão

para chamar mais colegas.
Além de se atualizarem so-
bre a Greve em todo o país,
também leram o manifesto
da Associação dos Magis-
trados da Justiça do Traba-
lho da 2ª Região (São Pau-
lo), de repúdio à política
salarial e à atitude inflexível
do governo federal. A lei-
tura foi concluída com muitos aplau-
sos.

Na nota, a Associação diz que é
"lamentável que as questões salari-
ais dos mais diversos segmentos do
serviço público federal, inclusive
aqueles que são essenciais ao funci-
onamento do Estado, não sejam tra-
tadas com a seriedade que merecem,
recusando-se o Governo ao diálogo
e, pelos mais diversos meios, repri-
mindo legítimos movimentos sociais".

Os próximos dias podemdefinir o nosso reajuste.
Vamos arrancar do Governo Dilma o nosso PCS!
Na Justiça do Trabalho participe
das duas horas de paralisação!

A Greve continua firme na Justi-
ça Federal e vamos juntos estender
a mobilização para a Justiça do Tra-
balho, onde a paralisação de duas
horas diárias precisa de mais cole-
gas na luta! Lá, ontem, foi cantada a
marchinha Reajuste Já!, composta
por Rodrigo Piva, do TRE-SC, que
diz: “A nossa luta cresce mais a cada
dia”!

Greve histórica na Justiça Eleitoral
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A manipulação feita pela
grande mídia sobre a Greve
dos servidores públicos
federais chegou ao cúmulo
nas duas últimas semanas. A
capa da revista IstoÉ que
circula desde o dia 24 é
emblemática: "Quem são os
grevistas que desafiam o
Brasil".

O texto menciona o "oportu-
nismo" do movimento e cita
como exemplos os funcionários
das agências reguladoras, da
Polícia Federal e da Polícia
Rodoviária Federal, além dos
auditores fiscais: "A greve atin-
giu serviços fundamentais e
estratégicos, como a aduana, a
vigilância sanitária e a segurança
de fronteiras. O prejuízo até
agora ultrapassa R$ 1 bilhão,
mas os danos sociais são incal-
culáveis". Os citados danos
sociais são vagos e não apontam
nenhum caso concreto.

Fica claro que as Greves às
quais a revista dá atenção são
as que atingem interesses
financeiros, pela falta de inspe-
ção de mercadorias e de entra-
da e saída de produtos através
das fronteiras. Na há uma só
palavra sobre a situação precá-
ria das Universidades Públicas,
a falta de funcionários na área
da saúde ou as capengas políti-
cas públicas para os indígenas,
que têm suas terras ameaçadas
pela gula das grandes
mineradoras. Os servidores
desses três setores estavam em
Greve quando a revista come-

çou a circular.
A revista diz que uma das

"estratégias" para "enfraquecer
os grevistas é levantar as fragili-
dades de cada categoria, para
uma negociação individual
posterior". E há um trecho que
lembra a ditadura militar: "Na
busca por informações, o Palá-
cio do Planalto infiltrou agentes
da ABIN, da P2 (Polícia Mili-
tar) e do Exército nas
assembleias e acampamentos.
Também determinou o
monitoramento das principais
lideranças. ´Brasília virou uma
praça de guerra de
arapongagem`, revela um agen-
te". A grande mídia, que tanto
preza sua total liberdade de
expressão, não esboçou a me-
nor crítica em relação a esses
meios usados pelo governo.

Os chamados "líderes da
Greve" têm fotos, salários e
vida pessoal expostas, e infor-
mações como frequentarem
academias de ginástica são
usadas como prova de que são
"grevistas de sangue azul".

VOZ DO OFICIALISMO
O jornalista Perseu Abramo

já desvendava, em seu texto
"Significado político da mani-
pulação na grande imprensa",
que uma dessas formas de
manipulação é o Oficialismo:
expressão aqui utilizada para
indicar a fonte "oficial" ou
"mais oficial" de qualquer
segmento da sociedade, e não
apenas as autoridades do Esta-
do ou do Governo. No lugar

dos fatos uma versão, sim, mas,
de preferência, a versão oficial.
A melhor versão oficial é a da
autoridade, e a melhor autori-
dade, a do próprio órgão de
imprensa. À sua falta, a versão
oficial da autoridade cujo
pensamento é o que mais
corresponda à do órgão de
imprensa, quando se trata de
apresentar uma realidade de
forma "positiva", isto é, de
maneira a que o leitor não
apenas acredite nela mas a
aceite e adote.

TABELA REVELA
DISTORÇÕES SALARIAIS

Um texto do DIAP intitulado
"Governo gasta R$ 196 bi com
bancos e apenas R$ 4,7 bi de
investimento até junho" inter-
preta o momento atual de outro
modo. Basta bater os olhos
nesses números do título.

Ontem o jornal Correio
Braziliense publicou texto
sobre a Greve dos servidores
públicos e nele há uma tabela
que mostra: os salários do
Judiciário não têm sequer
comparação com os do
Legislativo e ficam abaixo da
maioria das chamadas carreiras
de elite do Executivo. A tabela
está na página do
SINTRAJUSC. Portanto, o
reles 5% em 2013, somando
15,8% até 2015 em três pres-
tações, não altera em nada o
quadro de distorções na admi-
nistração pública federal. A
nossa Greve é legítima. Quem
deve explicações é o governo.

Mídiadistorce luta legítimadosservidores


